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Olá, colegas professores (as)!

Vocês estão convidados a conhecer este e-book intitulado “Sequências didáticas: Sala de

aula virtual invertida e abordagem investigativa no Ensino de Genética”, fruto de um

trabalho do Programa de Mestrado em Ensino de Biologia em rede Nacional (ProfBio).

As três sequências didáticas (SDs) apresentadas poderão ser utilizadas como

ferramentas pedagógicas para trabalhar conteúdos de Genética numa perspectiva de

metodologia ativa envolvendo sala de aula invertida e abordagem investigativa. Mas,

afinal, o que é sala de aula invertida? É um modelo ou proposta do ensino híbrido em

que o conteúdo e instruções são estudados em casa no formato ‘on-line’ antes da aula

presencial. As tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs) são as

ferramentas que viabilizam o estudo virtual e nesse ambiente o professor (a) pode

utilizar diversos recursos para promover a aprendizagem como vídeos, animações,

documentários, laboratórios virtuais, quiz entre outros. Já o espaço da sala de aula é

utilizado para discussões em grupo, resolução de atividades, desenvolvimento de

práticas, experimentos, ou seja, lugar de trabalhar conteúdos já estudados (BACICH;

TANZI NETO; TREVISANI, 2015; BERGMANN; SAMS,2018).  O nome “Sala de aula

virtual invertida” surgiu, porque em todas as SDs desse e-book foram utilizadas o

ambiente virtual de aprendizagem, embora não exista apenas uma maneira de inversão

da sala de aula (BERGMANN; SAMS,2018). E o ensino por investigação o que é?

Segundo Sasseron, (2015, p. 58) o ensino por investigação configura-se como uma

abordagem didática, podendo, portanto, estar vinculado a qualquer recurso de ensino

desde que o processo de investigação seja colocado em prática e realizado pelos alunos

a partir e por meio das orientações do professor (a). As atividades investigativas

trabalham com algumas etapas fundamentais a saber: problematização, elaboração de

hipótese, experimentação, observação e coleta de dados, sistematização (discussão) e

conclusão. Dessa forma, todas as SDs trazem as etapas do processo investigativo e claro,

numa versão de sala de aula virtual invertida. Nesse e-book descrevo o passo a passo de

cada aula, sobretudo, das aulas presenciais (práticas). Para aulas virtuais fiz sugestões de

vídeos, contudo as tarefas propostas na plataforma ficarão a cargo de cada professor (a)

adaptando à sua criatividade e realidade. Desejo que essas SDs facilitem seu trabalho e

motivem ainda mais os estudantes a conhecer o mundo fascinante da Genética. Que

esse material sirva de inspiração para todos aqueles que, assim como eu, almejam

realizar novas metodologias de ensino-aprendizagem no seu dia a dia em sala de aula.

Agradeço ao apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior - Brasil (CAPES).

                                                                                

                                                                                                                                                               

APRESENTAÇÃO

 Xisda Magna Rafaski dos Santos 
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Devem ser postadas em uma plataforma que atenda às necessidades dos

recursos e ferramentas utilizadas.

 Disponibilizadas com certa antecedência para que o estudante possa se

preparar conceitualmente para as aulas presenciais.

Atividades de interpretação sobre os vídeos postados na plataforma, são

bons recursos para gerenciamento do comprometimento dos estudantes.

As aulas presenciais são ministradas com os estudantes organizados em

grupos oportunizando as discussões e desenvolvimentos das atividades

relacionadas aos conteúdos postados na plataforma. 

Se possível, as atividades devem ser realizadas num ambiente que tenha

mesas grandes capazes de comportar um grupo e facilitar o

desenvolvimento das atividades. 

Ao final de cada SD ofereça um teste (quiz, formulário) na plataforma

utilizada e forneça os resultados aos estudantes. Essa avaliação será um bom

parâmetro para saber onde é necessária maior atenção de sua mediação.

Além disso, a  avaliação permitirá a personalização do ensino.

AULAS VIRTUAIS




   Obs: Schoology, Google classroom são exemplos de ambientes virtuais de

aprendizagem (AVA) e oferecem gratuidade, diversidade no acesso,

simplicidade em navegação.

 

AULAS PRESENCIAIS




 Ex: laboratórios, sala de arte, bibliotecas, refeitórios    entre outros espaços.

AVALIAÇÃO




O R G A N I Z A Ç Ã O  E
E S T R U T U R A Ç Ã O  D A  I N V E R S Ã O

D A S  A U L A S





“ M O N T A N D O  E
D E S M O N T A N D O  C O M  A

G E N É T I C A ”



C o n c e i t o s  e  F u n d a m e n t o s  B á s i c o s  d e
G e n é t i c a

N º  d e  a u l a s :  0 3  t e m p o -  5 5  m i n

1 ª  S e q u ê n c i a  D i d á t i c a
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Fórum



Na plataforma schoology proponha um
fórum para incentivar os estudantes à
interação com seus colegas. Além
disso, esta ferramenta permite a
percepção sobre os interesses dos
participantes dentro da
temática.

Aula virtual Plataforma: Teorização e
conceituação



Na plataforma são disponibilizados
materiais diversos sobre os conceitos
básicos de Genética que serão
trabalhos no decorrer da sequência
didática.

 

- Vídeos disponibilizados: 
DNA o controlador da vida, 
 https://youtu.be/pJJNzgneljw
O que é gene? Como funciona e quais
são suas funções
https://youtu.be/E6DPIgLqdCo
Meiose (dublado) - 
 https://youtu.be/I1cD-fnimu0
- Resumos conceitos sobre: fenótipo e
genótipo, tipos de cromossomos e
imagens sobre estruturas e tipos de
cromossomos.
- Exercícios de interpretação
relacionados aos vídeos.

OBJETIVOS DA AULA
- Reconhecer a importância dos processos básicos da hereditariedade
- Conhecer conceitos básicos de Genética
- Identificar as diferentes formas do material genético
- Compreender a importância dos processos que permitem a variabilidade
Genética

MATERIAIS UTILIZADOS
                             - Brinquedo (pinos mágicos) 500 peças
                             - Barbante
                             - Papel A4
                             - Lápis
                             - Lápis de cor
                             - Cola
                             - Tesoura

PÁGINA  6

METODOLOGIA
Orientações sobre as atividades da plataforma

(fóruns, vídeos, atividades)

Contextualize e inicie um
diálogo no fórum com a

pergunta:
O que você sabe ou deseja
aprender deste conteúdo?

Divida as peças dos
pinos para no

máximo 6 grupos 



Aula presencial: 
Prática investigativa

 
O professor (a) inicia a aula trazendo
um feedback do fórum proposto com
uma contextualização seguida de
problematização sobre alguns termos
e conceitos de Genética (como ácidos
nucleicos, cromossomos- simples,
duplicado, homólogos genes/alelos,
lócus gênico, fenótipo e genótipo) que
estão relacionados em eventos e
fenômenos ligados a hereditariedade.
Algumas perguntas norteadoras para
problematizar e contextualizar essa
etapa.
Como é transmitida as características aos
descendentes?
Qual a relação da divisão meiótica no
processo de transmissão das características
na reprodução sexuada?
Qual a diferença entre molécula de DNA,
gene e cromossomo?
O que é cromossomo homólogo e qual sua
importância?
 

Assim, para desenvolver a interação e
dinamismo do processo de
contextualização, os materiais para
confecção das estruturas são expostos
numa mesa. Dessa forma, os grupos
escolhem os materiais que desejam
para produzir as estruturas
hereditárias que vão surgindo ao
longo da contextualização.
*Exemplo de estruturas: DNA
(filamento), cromossomo simples e
duplicado, cromossomo homólogo,
molécula de DNA e RNA entre outras.
Ao final desta aula e como parte do
processo investigativo o professor (a)
levanta uma pergunta
problematizadora e pede ao grupo
que abra discussão e elabore uma
hipótese.

PÁGINA  7

1ª aula - Contextualização e problematização/ Elaboração da
hipótese

Por que descendentes de
um mesmo casal parental, (mesmo material

genético) compartilham de
características tão distintas?
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 Figura 1 - Estudantes em produção



Para a experimentação as hipóteses
são retomadas e os estudantes
utilizam novamente todos os
materiais dispostos, inclusive as peças
de montar (pinos mágicos) para a
construção/ montagem de estruturas
básicas (material genético) da
hereditariedade. Dessa forma, o
professor (a) como mediador solicita
ao grupo que analise as estruturas
construídas observando se sua
hipótese foi refutada ou confirmada.
Durante o processo da construção os
estudantes fazem observações e
registros.

 

O grupo compartilha sua hipótese
para os demais colegas de outros
grupos e em seguida, apresenta o que
conseguiu construir com os pinos
para justificar sua hipótese. Os demais
integrantes são convidados a
socializar suas ideias e sugestões.
Dessa forma, todos podem participar
ativamente da construção de cada
grupo e discutir suas estratégias na
construção da hipótese/modelo
enquanto o professor (a)  faz a
mediação das apresentações e auxilia
nas considerações e ponderações do
processo ensino aprendizagem.
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2ª aula - Experimentação,
observação e coleta dos dados

3ª aula - Discussão e
Conclusão
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Figura 4- Representação do material genético
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Figura 3- Representação do crossing over
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Figura 2- Cromossomos de pinos mágicos



“ O S  F E I J Õ E S  T A M B É M
S Ã O  F I L H O S  D E  M E N D E L ”




1 ª  L e i  d e  M e n d e l
N ú m e r o  d e  a u l a s :  0 3  t e m p o  -  5 5  m i n

2 ª  S e q u ê n c i a  D i d á t i c a
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Na plataforma serão disponibilizados
uma sequência de vídeo
documentário denominado “Mendel
e a ervilha” da National Geographic
Channel — disponibilizado no
YouTube.

Mendel e a ervilha (parte 1)
https://youtu.be/tfjDJE4kWhM

Mendel e a ervilha (parte 2)
https://youtu.be/VVIr37xPkk0

 

Mendel e a ervilha (parte 3)
https://youtu.be/hEdc96wxyZ8

OBJETIVOS DA AULA
- Conhecer a 1ª Lei de Mendel e sua importância para a humanidade
- Compreender a importância da segregação dos gametas
- Resolver cruzamentos e heredogramas
- Reconhecer a diferença entre caráter dominante e recessivo

MATERIAIS UTILIZADOS
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METODOLOGIA
Aula virtual Plataforma: Teorização e conceituação.

Outras opções de vídeos:



Gregor Mendel, o Pai da
Genética- 
 https://youtu.be/hkVcvk1tkfI
Vídeo Ervilhas Mendel- 
 https://youtu.be/PxSRJzrkigc

 1.ª prática- Simulando a casualidade 

- 60 peças de um mesmo material (30
de uma cor e 30 de outra)
- 6 sacolinhas opacas
- Papel sulfite
- Lápis
- Quadrado de Punnet (impresso)

 

2.ª prática- Resolvendo heredograma
com feijões.

- Feijões-pretos e feijões-brancos
- Cola branca
- Heredograma impresso
- Lápis

 1

LIOTTI, L. C. Mendel e a Genética. 2010. Disponível em: <http://geneticaluliotti.pbworks.com/w/page-
revisions/13756557/Mendel e a Genética>. Acesso em: 8 set. 2019.

As peças podem
ser: botões,
miçangas,

sementes etc.

 1
_________________
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1.ª aula - Contextualização e
problematização/

Elaboração da hipótese

A transmissão de um único par
de genes, pode resultar em 

características distintas em sua prole?
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2.ª aula - Experimentação,
observação e coleta dos dados



Prática:

1) Testando a casualidade.

Para a realização dessa prática
entregue aos estudantes o roteiro
(apêndice A) e dê as seguintes
instruções: 

Aula presencial:
Prática investigativa.

Com os alunos em grupo o professor (a)
vai conduzindo a aula fazendo
questionamentos sobre algumas
informações apresentadas no vídeo.
Antes das teorias de Mendel, o que se
pensava sobre a transmissão dos caracteres?
Por que Mendel e outros cientistas não
estavam convencidos desses pensamentos?
Por que Mendel utilizou ervilhas para
realizar seu experimento? 
Como foi feito o experimento realizado por
Mendel? 
Como parte do processo investigativo o
professor (a) levanta uma pergunta
problematizadora.

O professor (a) pede aos estudantes que
após discussão com seu grupo elaborem
uma hipótese para responder à
pergunta problema.

-  Coloque no saco opaco 30 feijões-
brancos e 30 feijões-pretos.
- Retire dois feijões de cada vez e
observe a combinação, por exemplo:
branco x branco.
- Repita o processo até terminar todos
os feijões da sacolinha e registre os
dados na tabela.
- Ao completar a tabela, verifique os
totais e coloque as porcentagens.
Para provocar uma maior interação e 
 discussão sobre essa prática, faça a
seguinte pergunta:

Que analogia podemos fazer em relação ao
experimento de Mendel, quando retiramos
aleatoriamente os feijões do envelope? 

Ao finalizar essa aula, peça aos grupos
que façam o registro da hipótese
(sobre a pergunta problematizadora) e
o resultado do teste da casualidade.

2) Exercícios em grupo — Realizando
cruzamentos



- Entregue aos estudantes uma folha
A4  com 5 quadrados de Punnet
(apêndice B).
- Peça que escolham pares aleatórios
de feijões (que foram resultados da
prática anterior) para realização de
cruzamentos utilizando o quadro de
Punnet.
- Os estudantes deverão observar e
registrar as probabilidades fenotípicas.
- Todas as possibilidades da geração P
devem ser cruzadas. Dessa forma, o
estudante poderá conhecer na prática
os cruzamentos entre homozigotos,
por exemplo (preto x preto) e
heterozigotos (preto x branco).










3) Exercícios em grupo - Resolvendo
heredograma com feijões.



Imprima numa folha A4 um
heredograma com tamanho suficiente
para comportar 1 par de feijões em
cada quadrado (apêndice C). 

-Explique aos estudantes a simbologia
básica do heredograma. 
-Informe que nessa atividade será 
 considerado que os feijões-brancos
carregam o gene/alelo para o
albinismo e os feijões-pretos o gene-
alelo para pigmentação.
- Explique que só poderão responder
às perguntas relacionadas a atividade, 
 depois que definirem o par de feijões
que cada indivíduo do heredograma
possui.

Importante: Estimule e incentive  os
estudantes para que cada grupo ou
dupla, discuta e tente resolver os
problemas propostos   do 
 heredograma. Mas esteja  disponível
para mediar o processo de
aprendizagem.

Discussão dos resultados e Conclusão

Peça aos grupos que retome suas
hipóteses. Com os dados de todas as
atividades, os estudantes deverão
discutir com seus respectivos grupos
sobre a hipótese levantada. Assim,
poderão  analisar e refletir se ela foi
confirmada ou refutada.

Os estudantes deverão ser
autônomos na escolha dos 
 pares de feijões e assim
montarão seus respectivos
gametas.

3.ª aula- Discussão e
Conclusão
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Figura 6-  Teste da casualidade
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Figura 5-  Prática heredograma com feijões

 
Para uma melhor mediação do
processo ensino-aprendizagem, é
interessante que essa prática seja
realizada em duplas ou trios. 






Apêndice A



Apêndice B



Apêndice C 
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" S O M O S  T O D O S  S A N G U E
B O M ! ”




A l e l o s  M ú l t i p l o s  ( S i s t e m a  A B O )

3 ª  S e q u ê n c i a  D i d á t i c a

 A
rq

ui
vo

 p
es

so
al



Na plataforma serão disponibilizados
uma sequência
de vídeos disponibilizados no
Youtube.

Sistema ABO- Os diferentes tipos de
sangue
https://youtu.be/NhDHK7As13c 

 

Doação de sangue: O caminho do
sangue:
https://youtu.be/_NlNFbhg6Ys

Sistema ABO (Genética):
https://youtu.be/REMsxGEQ0OA
*Os estudantes deverão assistir para a
problematização da aula.

OBJETIVOS DA AULA
- Conhecer os principais tipos sanguíneos.
- Compreender sobre o complexo aglutinina x aglutinogênio (aglutinação).
- Perceber a importância da tipagem sanguínea no processo de doação de
sangue.
- Resolver situações problemas envolvendo tipagem sanguínea.
- Entender o processo de transmissão das características em alelos múltiplos.
- Revisar os conteúdos trabalhados (jogos).

MATERIAIS UTILIZADOS

Aula virtual Plataforma: Teorização e conceituação.

METODOLOGIA

Para  um resultado
mais realista do

"sangue" utilize um
corante em gel.
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 Prática: Simulando o teste de tipagem sanguínea

- Leite
- Corante vermelho
- Água 
- Vinagre 
- Lâminas de microscopia
- Conta-gotas ou pipetas descartáveis.
- Vidros ou recipientes para os “reagentes”
- Tubo de ensaio
- Caneta
- Etiqueta.
- Papel toalha.

 2

 MIRANDA, E.; TORRES, F. Uso de aulas práticas investigativas na consolidação da aprendizagem e vivência
do método Científico - Uma abordagem sobre grupos sanguíneos do sistema ABO. Experiências em Ensino
de Ciências, Belo Horizonte, 22 jun. 2018. v. 13, n. 4, p. 323–338.

 2

_________________



 

1ª aula - Contextualização e
problematização/

Elaboração da hipótese
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2ª aula - Experimentação,
observação e coleta dos dados

O que acontece dentro dos
vasos sanguíneos caso uma pessoa receba

sangue de tipagem diferente ao seu?

Com os alunos em grupo o professor
(a) vai conduzindo a aula fazendo uma
contextualização e problematização
sobre doação de sangue, assunto
proposto em um dos vídeos da sala de
aula virtual. 
Quais são os componentes básicos do
sangue? 
Quais os tipos sanguíneos que vocês
conhecem? 
E seu tipo sanguíneo, você sabe qual é? 
O tipo sanguíneo tem alguma relação na
transmissão das características aos
descendentes? 
O que é necessário para que uma pessoa
doe sangue para outra?
Como parte do processo investigativo
o professor (a) levanta uma pergunta
problema.

Sobre essa pergunta, o professor (a)
pede aos estudantes que após
discussão com seu grupo elaborem
uma hipótese para responde-la.

Prática: 
Simulando uma tipagem sanguínea

A turma será dividida em quatro
grupos e encaminhada as suas
bancadas do laboratório de biologia.
Um roteiro será ofertado aos
estudantes, descrevendo os materiais a
serem utilizados e  algumas instruções
de direcionamento da aula. Serão
distribuídos aos grupos 4 ‘kits’
contendo amostras de “sangue” e
reagentes anti-A e anti-B. As amostras
de “sangue” serão feitas com leite e
corante. Os reagentes anti-A e anti-B
serão feitos com água ou vinagre
dependendo do tipo sanguíneo que se
quer simular. O importante é que
ocorra reação (aglutinação) entre o
tipo sanguíneo e o reagente (leite
+corante e vinagre) que se deseja
simular e nenhuma reação (água
+corante e água) quando não quiser
que haja.  Para a realização da prática
o grupo vai pingar em cada
extremidade da lâmina uma gota de
“sangue”. Em seguida, sobre as gotas
de sangue de cada extremidade uma
gota de reagente distinto. Após, o
grupo deverá fazer os registros das
observações percebidas sobre cada
lâmina (se ocorreu aglutinação ou
não). Ao final, após observação e
discussão, o grupo deverá classificar
os 4 tipos sanguíneos de suas
bancadas. Os ‘kits’ serão organizados
conforme a tabela 1.
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Análise de dados 

Para instigar a discussão dos
estudantes quanto a prática que
acabaram de realizar, o professor (a)
pode colocar no roteiro (Apêndice D)
algumas indagações para estimular a
discussão sobre os resultados.

- O que aconteceu com as amostras de
sangue após a adição do reagente? 
- Ocorreu alguma reação na cor,
textura de alguma amostra de
“sangue”?
- Em qual dos ‘kits’ não houve alteração
nenhuma? Porque isso aconteceu?

- Houve algum ‘kit’ em que ocorreu
reação em ambas extremidades da
lâmina? Justifique esse fato.
- Considerando que nosso sangue
percorre um sistema fechado de vasos
sanguíneos, após observar o
comportamento de todas as amostras
diante dos reagentes, que cuidados se
deve ter numa possível doação de
sangue? 
- Em qual ‘kit’ vocês denominaram o
grupo sanguíneo A? Justifique.

O roteiro (Apêndice D)
deverá ser entregue
desde a 1ª aula. Para a
experimentação ficar
mais realista, utilize
luvas e jaleco.
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 Tabela 1: Organização e resultado da prática  
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Fonte: Autora

 Figura 7- Simulação da tipagem sanguínea



Peça aos grupos que façam as
atividades 2 "Fazendo doações" e 3
"Resolvendo estudo de caso"
(Apêndice E). De posse dos dados de
todas as atividades os estudantes
deverão discutir com seus respectivos
grupos sobre a hipótese levantada, de
modo a analisar e refletir se sua
hipótese foi confirmada ou refutada.
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Figura 8- 'Kits' de reagentes 

Figura 10- 'Kit' para a tipagem sanguínea 

3.ª aula- Discussão e
Conclusão

Figura 9- Estudante simulando a tipagem sanguínea
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Os jogos podem ser uma boa opção
para que os estudantes tenham a
possibilidade de compartilhar
conhecimento, reforçar conceitos
aprendidos, estabelecer relações, fixar
e ainda rever conteúdos de forma
lúdica, divertida e prazerosa. Assim,
caso o professor (a) deseje, poderá
incrementar sua SD com a proposição
de jogos construídos pelos estudantes.

Algumas Sugestões
- Reúna os grupos, proponha a
produção dos jogos e informe os
objetivos dessa proposta.
- Crie poucos critérios como, por
exemplo: conteúdo abordado e
materiais utilizados ou categorias de
jogos (tabuleiro, cartas...)
- Caso não possa desenvolver todo
processo durante as aulas de Biologia,
garanta ao menos 1 aula para a
organização dos grupos e 2 aula para a
culminância.
- No dia da culminância, possibilite
um intercâmbio entre os grupos para
que todos interajam e enriqueçam seu
conhecimento.
A seguir algumas produções de jogos 
 da SD  sobre  Alelos Múltiplos
(Sistema ABO).
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Proporcione maior
autonomia e

criatividade dos
estudantes e não os

subestime.
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Jogos produzidos pelos Estudantes
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Figura 11- Jogo de tabuleiro 

Figura 12- Jogo de tabuleiro com cartões

Figura 13- Jogo cara a cara

Figura 14- Jogo da memória

Propondo Jogos



Apêndice D 



Apêndice E 
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